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Em 2024, bancários e bancárias renovam seus direitos contidos da CCT. Com 
data base em 01 de setembro, a categoria está organizada e mobilizada para 
avançar nas conquistas. Confira as reivindicações:

CAMPANHA NACIONAL
DOS BANCÁRIOS 2024

Bancários na luta por emprego
O setor segue na contramão dos demais, enxugando 
vagas e fechando agências. Segundo dados da Rais, 
entre 2012 e 2022, a categoria bancária saiu de 513 mil 
para 433 mil trabalhadores, redução de 16%. No mesmo 
período, as demais categorias do ramo aumentaram 
em 72%. Nos últimos cinco anos, os bancos também 
fecharam mais de 3 mil agências no País. 

Diante disso, 68% dos trabalhadores dos bancos 
privados que responderam a Consulta Nacional 
apontaram que sua principal preocupação é com a 
garantia do emprego. Barrar as terceirizações também é 
reivindicação da categoria. 

Com o objetivo de promover um ambiente de trabalho 
inclusivo e respeitoso, combatendo as distorções 
de preconceito e discriminação, uma das principais 
reivindicações da categoria bancária é por igualdade no 
acesso ao emprego e na ascensão profissional.

Dados do Dieese mostram que as mulheres ganham 
em média 22% menos que os homens nos bancos. 
Já as negras têm remuneração média 38% inferior à 
remuneração média dos homens brancos. Diante deste 
cenário, a categoria luta por igualdade de tratamento 
e de oportunidades para mulheres, negros, negras, 
transsexuais, LGBTs e pessoas com deficiência.

Bancários na luta por igualdade

A tecnologia não pode servir somente para aumentar 
os lucros dos bancos, como vem acontecendo, 
com redução de postos de trabalho e digitalização 
do atendimento de clientes e usuários. Por isso, 
os bancários lutam pela redução da jornada de 
trabalho para 4 dias, sem redução de salários e com 
a manutenção da abertura dos bancos e oferta de 
serviços de segunda a sexta-feira. 

Um relatório do Dieese, com base em programas pilotos 
no Brasil e em outros países, revela que a redução 
da jornada, além de proteger empregos, melhora a 
qualidade de vida e a produtividade dos trabalhadores.

Bancários na luta por jornada reduzida

Há uma relação direta entre o adoecimento dos 
bancários e a pressão exercida pelos bancos para que 
cumpram os resultados estabelecidos. Levantamento 
do Dieese, com base em dados do INSS e da Rais, 
mostra que a categoria foi responsável por 25% de 
todos os afastamentos acidentários relacionados à 
saúde mental, em 2022.

Por isso, os bancários lutam pelo fim do assédio moral 
nos locais de trabalho, pelo direito à desconexão, 
por políticas de gestão e definição de metas que 
sejam equilibradas e humanizadas e por um ambiente 
saudável, livre de adoecimentos.

Bancários na luta por saúde mental

Bancários conectados e mobilizados
A principal forma de pressionar os bancos por 
propostas decentes na mesa de negociação é através 
da mobilização. Por isso, bancários e bancárias de todo 
o País estão atuando nas redes e nas ruas para mostrar 
sua organização e capacidade de luta.

Acesse o site do Sindicato (www.bancariosdecuritiba.
org.br) e acompanhe o andamento das negociações. 
Mobilize-se também nas redes sociais!

Siga 
nossas 
redes 
sociais:

Os cinco maiores bancos – Itaú, Banco do Brasil, 
Bradesco, Santander e Caixa – lucram juntos R$ 29,2 
bilhões no primeiro trimestre de 2024. Vale destacar 
que, em 2023, o lucro líquido dos bancos brasileiros 
bateu recorde histórico, segundo o Banco Central. 

Diante desses números, os bancários querem a 
reposição da inflação e aumento real de 5% nos 
salários e demais verbas. A categoria também luta pela 
valorização do vale-refeição e do vale-alimentação, 
para cobrir a inflação dos alimentos, além de uma 
Participação nos Lucros e Resultados (PLR) que 
distribua de forma justa os resultados do setor. 

Bancários na luta por remuneração
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